
UFMA -  Universidade Federal do Maranhão 

Centro de Ciências Sociais 

Curso de Administração  

ANÁLISE DO PROCESSAMENTO DA 

INFORMAÇÃO MANUAL X AUTOMATIZADA EM 

VENDAS AUTÔNOMAS NO VAREJO 

SÉRGIO RICARDO ABREU COSTA 

Orientador: Prof. Me. Rômulo Martins França 

São Luís – MA, 2013 



 

• Controle das transações geradas nas vendas autônomas no 

varejo. 

• Expectativa de crescimento do negócio: aumento do número de 

transações. 

• Viabilidade de se utilizar métodos manuais de controle. 

• Investimento em um Software especialista de controle. 

• Formas de controle: manual x automatizado, comparação entre 

ambas. 

• Problemática: investir ou não em um Software especialista de 

controle? 

 

 

INTRODUÇÃO 
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• Investir na utilização de softwares para gerenciar os processos em 

vendas a varejo, no contexto dos profissionais autônomos, pode se 

tornar bem mais viável do que se utilizar de métodos arcaicos e 

manuais de controle, que O’ Brien (2004, p. 7) define como “[...] 

dispositivos manuais e simples de hardware”, pois diminui os ciclos 

de tempo,  formaliza os processos e, assim, aumenta a produtividade. 

 

 

JUSTIFICATIVA 
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OBJETIVO GERAL 

• Analisar os dois modos de controle, manual e automatizado, de vendas 

no varejo com foco em um vendedor autônomo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Levantar a bibliografia na literatura sobre varejo, vendas autônomas, Sistemas de 

Informação. 

2. Analisar como a Informação é processada nos processos manuais e nos 

automatizados com software de controle. 

3. Comparar os processos automatizados através de software aos processos 

manuais. 

4. Apontar os pontos positivos e negativos de se utilizar um software de controle em 

vez de ferramentas manuais. 

 

 

OBJETIVOS 
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DADOS, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

• Dados – segundo O’Brien (2004, p.13) são: “[...] recursos de 

matéria-prima que são processados em recursos acabados de 

informação”. 

• Informação - conjunto de dados organizados e inseridos em um 

determinado contexto, no qual é um produto final e tem como 

matéria-prima os próprios Dados que passaram por um 

processamento. 

• Conhecimento – segundo Stair & Reinolds (2006, p.5) dizem ser 

“[...] a consciência ou entendimento de um conjunto de informações 

e forma de torná-las úteis para apoiar uma tarefa específica ou 

tomar uma decisão”. 
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SISTEMAS 

• Sistemas são genericamente definidos como um conjunto de partes 

que se inter-relacionam para atingir um determinado objetivo e que 

ainda possuem elementos como entrada, processamento, saída e 

feedback. 

 

• Stair & Reinolds (2006, p.6) dizem que os Sistemas podem ser 

classificados em:  

 Simples ou complexos, abertos ou fechados, estáveis ou dinâmicos, 

adaptativos ou não adaptativos, permanentes ou temporários. 
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SISTEMAS 

Estrutura básica de um Sistema. 

Fonte: Adaptado de Laudon & Laudon (2011, p.13). 
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

• Segundo O ’Brien (2004, p.6) “Sistema de Informação é um 

conjunto organizado de pessoas, hardware, software, redes de 

comunicações e recursos de dados que coletam, transformam e 

disseminam informações em uma organização”. 

 

Tipos de Sistema de Informação 

• O’Brien (2004, p.23) subdivide os Sistemas de Informação em 

Sistemas de Apoio às Operações e Sistemas de Apoio Gerencial. 
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TIPOS DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

      

Classificação dos Sistemas de Informação como operacionais e gerenciais. 

Fonte: O’Brien (2004, p.23). 
9 



SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE TRANSAÇÕES - SPT 

• Segundo O ’Brien (2004, p.13) o SPT pertence ao grupo de 

Sistemas de Apoio às Operações e são definidos pelo mesmo 

como: “ [...] um exemplo importante de sistemas de apoio às 

operações que registram e processam dados resultantes de 

transações das empresas”. 

 

Transações 

• Stair & Reinolds (2006, p.19) definem transação como: “ [...] 

qualquer intercâmbio em negócios, como pagamentos a 

funcionários, vendas a clientes ou pagamentos a fornecedores”. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAL - SIG 

• Segundo O’Brien (2004, p.13), pertence ao grupo de Sistemas de 

Apoio à gestão. 

 

• Conforme Laudon & Laudon (2011, p.327) os Sigs:  

 “[...] produzem relatórios fixos, programados para periodicidades 

definidas, com base em dados extraídos e resumidos dos sistemas 

subjacentes de processamento de transações (SPT)”.  
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SSD – SISTEMA DE SUPORTE À DECISÃO 

• Segundo O’Brien (2004, p.13), o SSD, assim como o SIG, também 

pertence ao grupo de Sistemas de Apoio à gestão. 

 

• Conforme Laudon & Laudon (2011, p.326) os SSDs:  

 “ [...] fornecem ferramentas ou modelo analíticos para analisar 

grandes quantidades de dados, além de consultas interativas de 

apoio para gerentes de nível médio que enfrentam situações de 

decisão semiestruturadas”. 

 

 

 

 

 

12 



• Tipos de decisões segundo Laudon & Laudon (2011, p.324): 

• Não estruturadas: exige mais bom senso e capacidade de 

avaliação do responsável pela tomada de decisão; 

• Estruturadas: são decisões rotineiras, repetitivas e não precisam 

ser tratadas como novas. 

• Semiestruturada: são o meio-termo entre a decisão estruturada e 

não estruturada. 

 

SIG X SSD 
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SSD – SISTEMA DE SUPORTE À DECISÃO 



VENDAS A VAREJO 

• Segundo a American Marketing Association citada por Cobra (2011, 

p.335), o varejista é definido como:  

 “[...] uma unidade de negócio que compra mercadorias de fabricante, 

atacadistas e outros distribuidores e vende diretamente a 

consumidores finais e, eventualmente, a outros consumidores”. 
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CLASSIFICAÇÕES E TIPOS DE VAREJISTAS 

• Uma das subdivisões feitas por Las Casas (2006): 

 Varejo de loja: lojas de departamento, lojas de desconto, 

supermercados, superlojas e shopping centers. 

 Varejo Extra Loja: reembolso postal, venda porta a porta, venda por 

telefone e máquinas de vender. 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 



CICLO DE VIDA DO VAREJO 
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Ciclo de vida de um Varejo. 

Fonte: Adaptado de Cobra (2011, p. 336). 

 



VENDEDORES AUTÔNOMOS 

Segundo Fernandes (1992, p.68) é: “ [...] o trabalhador 

independente que, com habitualidade exerce profissão, fazendo-o por 

conta própria e fito de ganho”.  

• O profissional autônomo pode ser também um prestador de 

serviços sem vínculo empregatício. 

• Pode dirigir suas atividades diretamente ao seu público alvo 
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METODOLOGIA 

• Pesquisa bibliográfica; 

• Estudo de caso com pesquisa exploratória. 
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ESTUDO DE CASO 

• Informação manual x automatizada em vendas autônomas no varejo 

 

• Apresentação do Caso 

 Nome: Mariane Araújo da Silva, vendedora autônoma no 

varejo, cuja empresa está ainda em processo de regularização. 

 Foco de mercado: Classes A e B, preferencialmente o público 

feminino. 
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ESTUDO DE CASO 

• Informação Manual 
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Anotações manuais de pagamento. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 

 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Manual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21 Planilha controle da vendedora referente aos produtos da Rommanel.  

Fonte: Elaboração própria do autor. 

 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de Clientes. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de Produtos. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de Fornecedores. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de Acesso ao Sistema. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de Cadastro de Vendas. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

•Software para Automatização da Informação 
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Tela de cadastro de controle de Caixa. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Tela de resultados do exercício mensal e anual. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Informação Automatizada 

• Software para Automatização da Informação 
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Relatório de Resultados. 

Fonte: Elaboração própria do autor. 



ESTUDO DE CASO 

• Pontos positivos e negativos 

 

• Quesitos: 

 

1. Flexibilidade 

2. Investimento  

3. Agilidade de Armazenamento dos dados 

4. Organização 

5. Produtividade 

6. Possibilidade de erros 
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CONCLUSÃO 

• Os Sistemas de Informação sejam eles manuais ou informatizados 

são ferramentas essenciais para o controle de um negócio. 

 

• O processamento dos dados e das informações deve ser exercido de 

maneira prática, intuitiva e segura. 

 

• Modo Informatizado de controle com a implantação de um software 

especialista em detrimento do modo manual. 

 

• Melhora nos processos das vendas autônomas no varejo com a 

implantação do software especialista. 

 

• Modo manual de controle ainda sendo utilizado, porém como auxiliar 

no processamento das informações. 
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